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Manejo de plantas daninhas na cultura do feijão-caupi 

 

Weed management in cowpea 

 
José Roberto Antoniol Fontes(1) 

 
(1) Embrapa Amazônia Ocidental, Rodovia AM 010, Caixa Postal 319, CEP 69010-970, 

Manaus, AM. E-mail: jose.roberto@embrapa.br 

 
A interferência negativa de plantas daninhas na cultura do feijão-caupi provoca 

redução de crescimento das plantas, com perda de produtividade. A interferência ocorre, 

sobretudo, pela competição por água e nutrientes no solo e por luz (radiação solar). Em razão 

dos diversos sistemas de produção do feijão-caupi praticados no Brasil (sequeiro ou irrigado) 

e da distribuição do seu cultivo em todas as regiões brasileiras as comunidades daninhas têm 

grande diversidade de espécies, não existindo um programa único a ser recomendado para os 

produtores. O período crítico de prevenção da interferência varia com as cultivares 

empregadas e os níveis de infestação, mas, em geral, para a maioria das situações o controle 

deve ser feito entre 15 e 35 dias após a semeadura. O sistema de cultivo mais tradicional no 

Brasil é o de subsistência e de base familiar no emprego de mão de obra, caracterizando-se 

pelo tamanho reduzido dos cultivos e emprego de níveis tecnológicos mais baixos (manejo de 

solo, sementes, adubações, manejo de pragas e colheita, etc.) e com densidades pequenas de 

plantas, o que possibilita condições para o estabelecimento de comunidades daninhas. Neste 

sistema a ação de controle de plantas daninhas é a capina com enxada, muito eficaz quando as 

condições ambientais favorecem a perda de água dos tecidos das plantas controladas, porém, 

muito cansativa e onerosa. Na última década, contudo, produtores rurais que adotam sistemas 

de produção de culturas anuais tecnologicamente mais avançados expandiram o cultivo do 

feijão-caupi para a região Centro-Oeste, empregando tecnologias relativas ao cultivo do 

feijão-comum (Phaseolus) e da soja. Nestes sistemas de produção as áreas de cultivo são 

grandes, algumas com milhares de hectares, e o controle mecânico é inviabilizado pela sua 

característica de baixo rendimento operacional, mesmo com uso de cultivadores acoplados a 

tratores. A opção de controle de plantas daninhas com herbicidas não é possível no Brasil em 

razão de não existirem formulações comerciais registradas para emprego na cultura do feijão-

caupi, embora as muitas avaliações de eficácia de controle e de seletividade de herbicidas 

utilizados nas culturas do feijão-comum e da soja terem gerado resultados excelentes para a 

maioria dos herbicidas e das cultivares de feijão-caupi recomendadas aos produtores. Assim, é 

necessário aguardar que as empresas fabricantes de defensivos agrícolas façam as suas opções 

de registro para o feijão-caupi, ação que trará benefícios para todos os produtores, 

independente do tamanho de suas lavouras. Diante de tal realidade é preciso considerar 

algumas alternativas para o controle de plantas daninhas na cultura. A dessecação da 

vegetação daninha com herbicidas em período anterior à semeadura do feijão-caupi tem sido 

avaliada, com alguns resultados indicando que ela tem eficácia de controle elevada e não afeta 

o estabelecimento inicial da cultura mesmo quando realizada próxima à semeadura. Porém, 

dessecações feitas com grande antecedência e com uso de herbicidas com ação exclusiva em 

pós-emergência podem ter a eficácia de controle reduzida, exigindo adotar medida de controle 

mecânico durante o período crítico de prevenção de interferência para evitar perdas de 

rendimento. O uso de herbicidas com ação em pré-emergência e pós-emergência na 

dessecação pode contribuir para impedir, ou pelo menos reduzir, fluxos de emergência tardios 
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de plantas daninhas em meio à cultura. Outra medida que contribui para reduzir a 

interferência negativa de plantas daninhas é aumentar a densidade de plantas da cultura por 

meio da redução do espaçamento entre fileiras de semeadura e, ou aumento do número de 

plantas nas fileiras. Isso, comumente denominado controle cultural, promove fechamento 

mais rápido do vão entre as fileiras de semeadura e diminui a quantidade e qualidade da 

radiação solar necessária para a germinação e crescimento inicial de plantas daninhas abaixo 

do dossel da cultura. Contudo, o aumento de densidade deve obedecer às recomendações para 

as cultivares empregadas nos cultivos, pois excesso de plantas da cultura pode resultar em 

competição intraespecífica com perda de rendimento. 
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